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CAÇA-PALAVRAS
As palavras deste caça palavras
estão escondidas na horizontal

e vertical, sem palavras ao
contrário.
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Fornecimento de apoio emocional
ao paciente e à família;
Respeito à autonomia e à dignidade
de cada pessoa;

Valorização da qualidade de vida,
mesmo sem possibilidade de cura;

Orientação e acolhimento à família
em todas as fases;
Integração da equipe
multiprofissional, para promoção de
cuidado integral;

Acompanhamento da família, frente
ao processo de luto.

Comunicação clara e humanizada
na assistência prestada;

PALAVRAS-CHAVE 

1. ALÍVIO 2. DIGNIDADE

3. INTEGRAL 4. HOLÍSTICO

 5. AUTONOMIA 6. SOFRIMENTO

7. HUMANIZAÇÃO

Existem intervenções farmacológicas e
não farmacológicas para promover o
controle e manejo da dor do paciente

FARMACOLÓGICAS



Terapeuta
ocupacional;

Nutricionista;

Farmacêutico;

Identifica e controla sintomas de
sofrimento, seja ele físico, psicológico,
social e espiritual, esteja o paciente na
terminalidade da vida ou não.

TEORIA HOLÍSTICA

CONSERVAÇÃO
EM CP

Energia Integridade
 social
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Também conhecida como
Teoria da Conservação, foi
idealizada por uma enfermeira
e orienta o cuidado integral do
ser humano, em 4 dimensões
de conservação: 

POR QUE OUVIR E
APOIAR IMPORTA?

QUAL É O PAPEL DA
ENFERMAGEM?

A assistência paliativa, por se tratar de
uma abordagem complexa, requer a
atuação de uma equipe
multiprofissional, que deve ser
composta por:

Enfermeiro;

Psicólogo;

Médico;

Assistente
social;
Assistente
espiritual.

Fisioterapeuta;

O enfermeiro é o que realiza o cuidado
direto e indireto de pacientes em
todas as áreas que necessitam de
cuidados de enfermagem;
Planeja, junto com a equipe
multidisciplinar, e executa o plano de
cuidados que irá proporcionar
qualidade de vida no processo de
terminalidade;

  MYRA LEVINE
1920 - 1996

Conservação de energia;

Conservação da integridade
estrutural;

Conservação da integridade pessoal;
Conservação da integridade social.

Integridade
estrutural

Integridade
 pessoal

Promover uso
equilibrado
da energia
corporal do

paciente.
Preservar

integridade
física e funcional

do corpo do
paciente.

Respeitar a
autopercepção,

crenças, 
valores,

 atitudes e
privacidade

 do paciente.

Preservar
vínculos

familiares,
sociais e

culturais que
dão sentido

à vida do
paciente.
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NÃO FARMACOLÓGICAS
Acompanhamento psicológico com
paciente e acompanhantes;
Racionamento das dietas, aumento de sua
periodicidade e/ou oferta de pratos mais
atrativos (anorexia/caquexia);
Umedecimento dos lábios com óleo mineral
e o posicionamento mais elevado no leito
(início de sororoca);
Medidas para evitar lesões por pressão
(colchão piramidal, evitar dobras e arrastos,
manter a pele hidratada, etc);
Uso de músicas conhecidas e de significado
para o paciente.

Fonte: Teixeira; Simonassi,  2024.

Nos cuidados paliativos, a comunicação é fundamental
para fortalecer vínculos entre profissionais, pacientes e
familiares;
A comunicação deve ser clara, empática e contínua,
criando um ambiente de confiança e respeito;

A escuta permite compreender sentimentos e
necessidades;

A comunicação, no cuidado humanizado, se torna
prática e promove alívio do sofrimento e apoio
psicossocial, com mensagens de acolhimento e
explicações claras, evitando promessas irreais ou
minimização da dor.

O diálogo favorece decisões compartilhadas e
reforça a autonomia;

O respeito aos valores e crenças garante dignidade
e atenção integral;
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